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Resumo 
Lantana camara  L. é um arbusto perene com interesse agronômico, pois trata-se de uma inva-
sora principalmente de pastagens quando em estado selvagem e de uma ornamental vistosa 
nas variedades/cultivares cultivadas. Suas flores são polinizadas por borboletas que são vistas 
visitando-as freqüentemente e por abelhas e beija-flores. A polinização cruzada é necessária 
nesta planta para a formação de frutos e sementes, seu principal mecanismo de reprodução. 
No corpo desses polinizadores, vivem em forésia ácaros das ordens Mesostigmata e 
Astigmata, que, viajando em “carona”, chegam às flores de lantana quando aqueles visitam 
essas plantas. A distribuição de ácaros nessas flores é afetada significativamente pela 
temperatura e umidade relativa do ar, pois os ácaros, não tendo revestimento corporal 
esclerotizado ou coberto com cera, ficam expostos ao risco de dessecamento em condições de 
alta temperatura e baixa umidade relativa. Em flores vermelhas, foi encontrada a freqüência de 
ácaros nove vezes maior que em flores amarelas, em flores alaranjadas e rosas, uma 
freqüência quase cinco vezes maior que em flores amarelas.  Isto está ligado ao comprimento 
das corolas, mais longas em flores vermelhas e rosas e mais curtas em flores amarelas. Os 
ácaros consomem 40 % do volume de néctar das flores, reduzindo a disponibilidade deste 
alimento aos polinizadores, que evitam visitar essas flores com o néctar parcialmente 
consumido. Isso reduz a produção de sementes, mas também obriga os polinizadores a 
visitarem plantas diferentes, promovendo a fecundação cruzada. Os ácaros foréticos têm papel 
duplo na reprodução de lantana, podendo ser pragas ou organismos benéficos. Os 
Mesostigmatas, sendo predadores, por outro lado têm outro papel benéfico como biocontro-
ladores de pragas. 

 
Palavras-chave adicionais: Mesostigmata; Astigmata; forésia; polinização. 
 

                
Abstract 
Lantana camara  L. is a perennial shrub with agronomical interest as it is a weed mainly of 
pastures in wild state and it is a beautiful ornamental plant in its cultivated varieties. Its flowers 
are pollinated by butterflies which are often seen visiting them, and by bees and hummingbirds. 
Cross pollination is needed in this plant for fruit and seed set, this latter being its main 
reproductive mechanism. On the body of these pollinators, mites of the orders Mesostigmata 
and Astigmata live in phoresy and thus, by a sort of “hitch-hiking”, arrive to lantana flowers, 
when those pollinators visit these plants. Mite distribution in these flowers is significantly 
affected by factors such as temperature and air relative humidity due to their body cover not 
being either sclerotized or waxed, this making them sensitive to dessication at high temperature 
and low relative humidity values.  Relative frequency of mites in red flowers was nine times 
higher than in yellow flowers. In orange and pink flowers, this frequency was close to five times 
higher than in yellow flowers. This is related to the lantana flower corolla length, longer in red 
and pink flowers and shorter in yellow flowers. Mites consume 40 % of flower nectar volume, 
reducing the availability of this food to pollinators, who thus avoid visiting flowers whose nectar 
was partially consumed. This reduces seed production, but, on the other hand, forces the 
pollinators to visit different plants thus promoting cross fecundation. Thus the phoretic mites 
have a double role in lantana reproduction :  they may be considered pests as well as beneficial 
organisms.  On the other hand, the Mesostigmata, because they are predators, have another 
beneficial role as pest controllers. 
 
Additional keywords: Mesostigmata; Astigmata; phoresy; pollination. 
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Introdução 
 

Originário da América Central e da 
América do Sul (LORENZI & SOUZA, 2004), 
Lantana camara L. é um arbusto perene que 
atinge até 1,5 m de altura, apresentando 
densa ramificação e folhas pilosas e ásperas 
(BACCHI, LEITÃO FILHO & ARANHA, 1984). 
As flores de cores variadas, podendo ser 
alaranjadas, amarelas, brancas, púrpuras, 
rosas ou vermelhas, ou ainda de coloração 
mutável, conforme a idade, estão reunidas 
em inflorescências do tipo capituliforme 
(BACCHI, LEITÃO FILHO & ARANHA, 1984; 
LORENZI & SOUZA, 2004) e medem até 
cerca de 2 cm de comprimento (WEISS, 
1991; LORENZI & SOUZA, 2004). Trata-se 
de uma planta de interesse agronômico, pois, 
em estado selvagem, constitui-se em uma 
invasora de algumas culturas perenes e de 
pastagens com efeito tóxico para o gado 
(LORENZI, 1991; FENSHAN, FAIRFAX & 
CANNELL, 1994; SWARBRICK & WILSON, 
1995). Quando cultivada, suas centenas de 
variedades, que podem pertencer à espécie 
L. camara ou se tratarem de híbridos entre L. 
camara e L. montevidensis, constituem-se 
plantas ornamentais vistosas (LORENZI & 
SOUZA, 2004). Na condição de invasora, 
tanto na região de origem como nas regiões 
em que foi introduzida, a lantana tem sido 
objeto de controle biológico, tendo já sido 
testadas 36 espécies de insetos e 5 espécies 
de fungos (THOMAS & ELLISON, 2000). 

São agentes polinizadores de 
lantana: abelhas (GOULSON & DERWENT, 
2004), borboletas (SCHEMSKE, 1976; 
BOGGS & GILBERT, 1987) e beija-flores 
(COLWELL, 1979; 1985; FEINSINGER et al., 
1986; COLWELL & NAEEM, 1999). Nestas 
plantas, pode ocorrer autofecundação, porém 
a polinização cruzada é necessária para a 
formação de frutos e sementes, e estas últi-
mas constituem seu principal meio de repro-
dução (BARROWS, 1976; GOULSON & 
DERWENT, 2004). As flores de lantana são 
visitadas pelas borboletas Agraulis vanillae, 
Anastia fátima, A. jatrophae, Danaus 
plexippus, D. gilippus, Eurema daira, Lycorea 
ceres, Urbanus sp. e algumas espécies de 
borboletas das famílias Hesperiidae e 
Pieridae, nas condições da Costa Rica, no 
mês de março (BARROWS, 1976). Beija-
flores e borboletas competem pelo néctar das 
flores, pois essas aves são vistas espantando 
esses insetos (PRIMACK & HOWE, 1975), 
bem como abelhas espantando os beija-flores 
(IRWIN & BRODY, 1998). 

Os ácaros são artrópodos que não 
possuem asas. A sua disseminação no meio 

ambiente é feita pelo vento, um processo 
passivo que permite a sua distribuição por 
vastas áreas, por caminhamento ou forésia. A 
forésia é definida como uma forma de 
comensalismo, onde um dos organismos (o 
organismo forético) se adere ao corpo do 
outro (o hospedeiro forético) e é transportado 
pelo último entre as plantas onde “desem-
barcam”, e quanto a esse aspecto, constitui 
uma forma especial de migração (BINNS, 
1982; O´CONNOR, 1982; HOUCK & 
O´CONNOR, 1991).  

Os ácaros da ordem Astigmata são 
foréticos em borboletas, mariposas, abelhas 
(HOUCK & O´CONNOR, 1991), coleópteros 
(O´CONNOR, 1982; HOUCK & O´CONNOR, 
1991), beija-flores (COLWELL, 1979; 1985; 
NAEEM, DOBKIN & O´CONNOR, 1985) e 
mamíferos (HOUCK & O´CONNOR, 1991). A 
forésia também se verifica entre os ácaros da 
ordem Mesostigmata (BOGGS & GILBERT, 
1987; COLWELL, 1995; NAEEM, DOBKIN & 
O´CONNOR, 1985). Os ácaros foréticos 
aderem-se a partes específicas do corpo dos 
hospedeiros, como na espirotromba e na 
cabeça das borboletas (HOUCK & 
O´CONNOR, 1991; BOGGS & GILBERT, 
1987) e nas cavidades nasais de beija-flores 
(COLWELL, 1979; 1985). O ácaro da espécie 
Proctolaelaps lobata De Leon (ordem Mesos-
tigmata) é específico de flores de lantana e é 
transportado em forésia por borboletas, prefe-
rindo desembarcar em flores abertas no dia, 
onde ocorrem em maior número (BOGGS & 
GILBERT, 1987). Os ácaros dos gêneros 
Rhinoseius e Tropicoseius (ordem Mesos-
tigmata), foréticos nas cavidades nasais de 
beija-flores, são distribuídos entre as flores de 
lantana por esses hospedeiros (COLWELL, 
1979; 1995; NASKRECKI & COLWELL, 1998; 
COLWELL & NAEEM, 1999; SOROKER et 
al., 2003). Esses ácaros vivem e reproduzem-
se nas flores de lantana, cujo pólen e néctar 
lhes servem de alimento (COLWELL, 1979; 
1995; COLWELL & NAEEM, 1999). 

Os ácaros consomem 40 % do volu-
me de néctar das flores da planta Hamelia 
patens. Se somarmos a proporção consumida 
pelos beija-flores, são consumidos 85 % do 
volume de néctar. Como os ácaros conso-
mem considerável proporção de néctar, 
podem ser considerados pragas, à medida 
que reduzem a disponibilidade de néctar para 
os polinizadores (borboletas e beija-flores) e 
tornam as flores menos atraentes para esses 
agentes (COLWELL, 1995). Com a não 
visitação pelos polinizadores, das flores cujo 
néctar já está parcialmente consumido, 
ocorrerá redução na formação de frutos e 
sementes. Contudo, esse fato pode ser 
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também benéfico para as plantas, na medida 
em que obriga o polinizador a visitar plantas 
diferentes, promovendo a fecundação cruza-
da que, como já foi citado, é necessária para 
a formação de frutos e sementes em lantana 
(IRWIN & BRODY, 1998; MALOOF & 
INOUYE, 2000). Os Mesostigmatas podem 
ser considerados também benéficos, pois são 
predadores de pragas.  

Tendo em vista o interesse agronô-
mico de lantana (como invasora a ser contro-
lada ou como ornamental a ser cultivada) e o 
duplo papel  de seus ácaros, este trabalho 
teve como objetivo analisar a contribuição dos 
fatores bióticos e abióticos  na distribuição 
desses artrópodos em suas flores. 
 
Material e métodos 

             
Inflorescências de L. camara das co-

res alaranjada, amarela, branca, rosa e 
vermelha foram coletadas nos jardins da 
Embrapa Meio Ambiente, em dias ensolara-
dos e nublados, nos períodos da manhã (8 
horas) e da tarde (14 horas). Inflorescências 
com flores de cores diferentes não foram 
coletadas, pois, nessas cultivares, ocorre mu-
dança de cor das flores conforme a idade, e 
essas mudanças afetam o comportamento 
dos polinizadores (WEISS, 1991). As inflo-
rescências foram acondicionadas em recipi-
entes de plástico com água para evitar o mur-
chamento das flores e examinadas no Labo-
ratório de Entomologia. Para cada cor foram 
selecionadas 50 flores, que foram cortadas 
longitudinalmente uma a uma, com o uso de 
uma lâmina, e o número de ácaros existentes 
em cada flor, contado sob microscópio 
estereoscópico. Os ácaros encontrados foram 
coletados e conservados em álcool 70 % e 
enviados ao Dr. Gilberto José de Moraes, do 
Departamento de Zoologia da ESALQ-USP, 
para identificação. 

Os resultados obtidos foram primeira-
mente usados para a construção de tabelas 
de contingência para testar a homogeneidade 
dos dados. Uma vez constatada a heteroge-
neidade, fez-se a análise de correlação dos 
dados com os fatores do meio físico – 
temperatura (o C), umidade relativa do ar (%) 
e radiação solar (W) – reinantes no momento 
da coleta das inflorescências, e estimados os 
coeficientes de correlação r .  

Para visualizar e comparar os núme-
ros de ácaros encontrados, pelo seu conjunto, 
foram construídos histogramas para cada 
período e condição de tempo. Para descobrir 
as razões pelas quais são encontrados núme-

ros diferentes de ácaros conforme a cor das 
flores foram tomadas amostras de 20 flores 
de cada cor e medidos os comprimentos das 
corolas, pois há variação dessa dimensão nas 
diferentes cores e provável preferência dos 
ácaros por flores de determinados compri-
mentos. As médias dos comprimentos obser-
vados em cada cor foram correlacionadas aos 
números de ácaros encontrados, estimando-
se o coeficiente de correlação r.  

Para a averiguação da significância 
dos coeficientes de correlação r, a estes foi 
aplicado o teste t e consultadas na tabela as 
respectivas probabilidades.  
 
Resultados e discussão 

             

Os resultados do teste de homoge-
neidade encontram-se nas Tabelas 1 e 2. As 
freqüências relativas de ácaros foram signifi-
cativamente heterogêneas (χ2 = 14,3258; p = 
0,0063) para ácaros encontrados em flores de 
diferentes cores, no período da manhã;  para 
o período da tarde, a probabilidade de ser 
homogênea foi baixa (χ2 = 9,2623; p = 
0,0549). Portanto, as cores das flores de 
lantana, de forma direta ou indireta pela pre-
sença de algum fator associado a elas, exer-
cem influência sobre a ocorrência dos ácaros.  

Para flores amarela e rosa, os resul-
tados obtidos não permitem afirmar que há 
uma correlação negativa, significativa       
(r = -0,6172; -0,1650; p > 0,10) com a tempe-
ratura (Tabelas 3 e 4). A correlação negativa 
com esse fator físico foi significativa para 
flores brancas (r = -0,9671, p < 0,05); para 
flores alaranjadas (r = -0,9309) e flores 
vermelhas (r = - 0,9034), a significância ficou 
entre 0,05 < p < 0,10. Da mesma forma, com 
a umidade, só para flores alaranjadas, há 
uma correlação realmente significativa. Para 
radiação solar, a correlação é pouco signi-
ficativa.  Para a correlação com a umidade 
relativa, apenas o coeficiente de correlação r 
para os ácaros encontrados em flores alaran-
jadas (0,9758; p < 0,05) foi significativo 
(Tabelas 3 e 4). Esses resultados sugerem 
que a incidência de ácaros é afetada pela 
temperatura e pela umidade relativa. Isso é 
devido ao fato de os ácaros, não possuindo 
revestimento corporal esclerotizado ou corpo 
coberto com cera (KRANTZ, 1978), ficam 
expostos ao dessecamento a altas tempe-
raturas (correlação negativa) e a baixa umi-
dade relativa do ar (correlação positiva).
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Tabela 1 - Números (n) e freqüências relativas (F%)1 de ácaros em flores de Lantana camara 
de diferentes cores, em dias ensolarados e nublados, no período da manhã. Jaguariúna, 2005. 
Table 1 - Number (n) and relative frequency (F%)

1
of mites in Lantana camara flowers of 

different colors in sunny and clouded days during the morning period.  Jaguriúna, state of São 
Paulo, Brazil, 2005. 

Cor/Color 
Tempo/ 
Weather 

 Alaranjada/ 
Orange 

Amarela/ 
Yellow 

Branca/ 
White 

Rosa/ 
Pink 

Vermelha/ 
Red 

Total 

Ensolarado/ 
Sunny 

n 14 4 6 28 58 110 

 F% 12,73 3,64 5,45 25,45 52,73  

Nublado/ 
Cloudy 

n 28 4 11 13 39 95 

 F% 29,47 4,21 11,58 13,68 41,05  
Total  42 8 17 41 97 205 
1 

χ
2 = 14,3258; P = 0,0063 

The numbers after the comma are decimals. Example: 1,1 = one and one tenth. 
 
Tabela 2 - Números (n) e freqüências relativas (F%)1 de ácaros em flores de Lantana camara 
de diferentes cores, em dias ensolarados e nublados, no período da tarde. Jaguariúna, 2005 
Table 2  -  Number (n) and relative frequency (F%)

1
of mites in Lantana camara flowers of 

different colors in sunny and clouded days during the afternoon period.  Jaguriúna, state of São 
Paulo, Brazil, 2005 

Cor/Color 
Tempo/ 
Weather 

 Alaranjada/ 
Orange 

Amarela/ 
Yellow 

Branca/ 
White 

Rosa/ 
Pink 

Vermelha/ 
Red 

Total 

Ensolarado/ 
Sunny 

n 9 4 2 19 14 48 

 F% 18,75 8,33 4,17 9,58 29,17  

Nublado/ 
Cloudy 

n 16 2 3 6 15 42 

 F% 38,10 4,76 7,14 14,29 35,71  
Total  25 6 5 25 29 90 
1
χ

2 = 9,2623; P = 0,0549 
The numbers after the comma are decimals. Example: 1,1 = one and one tenth. 

 
          

Nos histogramas da Figura 1, verifica-
se que, em flores vermelhas, foram obser-
vados os maiores números de ácaros (média 
31,5 ácaros/50 flores), seguido de flores 
alaranjadas (média 16,8 ácaros/50 flores) e 
rosas (média 16,5 ácaros/50 flores) e o menor 
número em flores amarelas (média 3,5 
ácaros/50 flores). Assim, nas flores verme-
lhas, observou-se freqüência de ácaros nove 
vezes maior do que nas amarelas, e nas 
alaranjadas e rosas, quase cinco vezes maior 
do que nas flores amarelas. Em comparação 
com flores brancas (média 5,5 ácaros/50 
flores), as flores vermelhas apresentaram 
número de ácaros quase seis vezes maior, e 
as flores alaranjadas e rosas, quase três 
vezes maior. A Tabela 5 mostra os compri-
mentos, em mm, de amostras de 20 flores de 
diferentes cores. As médias foram muito 

próximas das medianas, havendo inclusive 
coincidência, como no caso das flores 
brancas (13,75 mm). As flores rosa apresen-
taram o maior comprimento (média 
17,03 mm), seguido de flores vermelhas 
(16,78 mm), e as flores amarelas apresen-
taram o menor comprimento (média 
13,30 mm). Obteve-se o coeficiente de cor-
relação  r  entre o comprimento das flores e o 
número de ácaros, de 0,8474, cuja proba-
bilidade do teste t forneceu valor entre 
0,05<p<0,10, que é baixa. A incidência de 
ácaros está relacionada ao comprimento das 
corolas das flores, sendo as flores de maior 
comprimento (vermelhas e rosas) as prefe-
ridas pelos ácaros. Segundo SCHEMSKE, 
1976 e COLWELL, 1995, flores maiores 
apresentam maior volume de néctar.  
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Tabela 3 - Ocorrência de ácaros em flores de Lantana camara em função da cor e das 
condições de tempo. Jaguariúna, 2005. 
Table 3 - Occurrence of mites in Lantana camara flowers of different colors and under different 
weather conditions.  Jaguariúna, state of São Paulo, Brazil, 2005. 
 

Cor da Corola/ 
Corolla color 

Período - 
Tempo 
Period - 
Weather 

N
o
 de 

ácaros/ 
Number of 

mites 

Temperatura/ 
Temperature 

 
(°C) 

Umidade 
relativa/ 
Relative 

humidity (%) 

Radiação 
solar/ Solar 

radiation 
(W) 

Alaranjada/Orange ME 14 25,5 71,0 469,3 

 TE 9 31,5 49,5 1038,0 

 MN 28 20,9 96,3 105,9 

 TN 16 27,9 69,2 200,4 

Amarela/Yellow ME 4 24,3 76,9 451,1 

 TE 4 31,5 49,5 1038,0 

 MN 4 20,9 96,3 105,9 

 TN 2 32,5 50,7 910,0 

Branca/White ME 6 24,3 77,0 451,0 

 TE 2 28,2 41,0 310,1 

 MN 11 20,9 96,3 105,9 

 TN 3 25,6 79,0 409,2 

Rosa/Pink ME 28 25,3 66,4 488,5 

 TE 19 30,7 49,4 1018,0 

 MN 13 24,9 80,1 369,3 

 TN 6 27,9 69,2 200,4 

Vermelha/Red ME 58 25,3 66,4 498,5 

 TE 14 30,7 49,4 1018,0 

 MN 39 24,9 80,1 369,3 

 TN 15 31,2 59,1 966,0 
ME = manhã ensolarada; TE = tarde ensolarada  (ME – sunny morning.  TE – sunny afternoon) 
MN = manhã nublada; TN = tarde nublada (MN -  cloudy morning.  TN – cloudy afternoon) 
The numbers after the comma are decimals. Example: 1,1 = one and one tenth. 
 
Tabela 4 - Coeficientes de correlação (r)  entre a incidência de ácaros em flores de Lantana 
camara e valores de temperatura ( °C), umidade relativa (%) e radiação solar (W) com as 
respectivas probabilidades. Jaguariúna, 2005. 
Table 4 - Correlation coefficients (r) between the incidence of mites in Lantana camara flowers 
and temperature (°C), relative humidity (%) and solar radiation (W) and respective probabilities.  
Jaguariúna, state of São Paulo, Brazil, 2005. 
 

Cor da  
Corola/ 
Corolla 
collor 

Temperatura/ 

Temperature  

(ºC) 

P Umidade 
relative/Relative 

humidity  
(%) 

P Radiação 
Solar/Solar 

radiation 
(W) 

P 

Alaranjada/ 
Orange 

-0,930 0,05<P<0,10 0,9758 <0,05 -0,8188 >0,10 

Amarela/Yellow -0,6172 >0,10 0,5225 >0,10 -0,4412 >0,10 

Branca/White -0,9671 <0,05 0,8066 >0,10 -0,6967 >0,10 

Rosa/Pink -0,1650 >0,10 -0,3370 >0,10 -0,4944 >0,10 

Vermelha/Red -0,9034 0,05<P<0,10 0,6256 >0,10 -0,8646 >0,10 
The numbers after the comma are decimals. Example: 1,1 = one and one tenth. 
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Figura 1 - Ocorrência de ácaros em flores de Lantana câmara em função da cor e das 
condições de tempo. Jaguariúna, 2005. 
Figure 1 - Occurrence of mites in Lantana camara flowers as functions of flower color and 
weather conditions.  Jaguariúna, state of São Paulo, 2005. 
 

Os ácaros identificados pertencem às 
ordens Astigmata e Mesostigmata, e muitas 
de suas espécies são foréticos em beija-flores 
e borboletas, como é o caso dos ácaros do 
gênero Proctolaelaps (ordem Mesostigmata) 
e coleópteros (KINN, 1971; HOUCK & 
O´CONNOR, 1991) e pelo fato de borboletas 
terem sido observadas em abundância no 
jardim de lantanas da Embrapa Meio Ambi-
ente, sugere que os ácaros chegam às flores 
através de forésia. Embora não tivessem sido 
vistos beija-flores visitando as flores de lan-
tana, foram encontrados ácaros das famílias 
Laelapidae e Ascidae (ordem Mesostigmata), 
que são foréticos, nas cavidades nasais des-
sas aves. Isso sugere que os beija-flores 
estão, na verdade, visitando as flores de 
lantana nesse jardim, provavelmente em 
horario diferente do das observações. 

 
 

Conclusões                                                         
 
Há correlação entre a ocorrência de 

ácaros e a temperatura e umidade relativa do 
ar, que se explica pelo risco de desseca-
mento dos ácaros quando expostos a alta 
temperatura e baixa umidade relativa. 

A incidência maior de ácaros em 
flores vermelhas de lantana está ligada ao 
comprimento da corola das flores, maior nas 
flores dessa cor. 

Os ácaros das ordens Mesostigmata 
e Astigmata chegam às flores de lantana 
desse jardim viajando em forésia no corpo de 
borboletas e beija-flores. 
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Tabela 5 - Comprimento das flores de Lantana camara de diferentes cores. Jaguariúna, 2005. 
Table 5 - Length  of Lantana camara flowers of different colors. 

Comprimento da flor/Flower length (mm) 

Cor/Color 

N
o
 da 

Observação/Observation 
number 

Alaranjada/ 
Orange 

Amarela/ 
Yellow 

Branca/ 
White 

Rosa/ 
Pink 

Vermelha/ 
Red 

1 15,0 13,5 14,0 18,0 16,0 
2 15,0 12,0 13,5 16,0 17,0 
3 15,0 12,0 14,0 17,5 17,5 
4 15,5 14,0 13,0 18,0 17,5 
5 16,0 13,5 14,0 17,5 17,0 
6 14,5 14,0 13,5 18,0 16,0 
7 16,0 12,0 14,0 17,0 16,0 
8 16,0 12,5 13,0 17,5 17,0 
9 16,5 13,0 14,0 16,0 17,5 
10 16,0 14,0 13,0 16,5 17,5 
11 15,0 13,0 14,0 16,0 17,0 
12 14,5 14,0 14,0 17,5 17,5 
13 15,0 13,5 14,0 18,0 16,0 
14 14,0 13,5 13,5 16,0 16,0 
15 14,0 13,0 14,5 17,5 16,0 
16 14,5 14,0 14,5 16,5 16,5 
17 16,0 13,5 14,0 16,0 17,0 
18 14,0 13,0 13,5 16,0 16,5 
19 15,0 14,0 13,5 17,5 16,5 
20 16,0 14,0 14,5 17,5 17,5 

Média/Mean  15,18 13,30 13,75 17,03 16,78 
Mediana/ 
Median 

15,25 13,00 13,75 17,00 16,75 

N
o
 ácaros/ 

N
o
 of mites  

16,8 3,5 5,5 16,5 31,5 

Coeficiente de correlação -  r =  0,8474;  0,05 < P < 0,10 
Correlation coefficient – r = 0.8474; 0.05 < P < 0.10 
The numbers after the comma are decimals. Example: 1,1 = one and one tenth. 
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